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NOTAS 

Os cslor(os que tecm sido feito• I~""' que 
o Sr .. \..quith e Sir Edward Grc,· rt,1>0nd.11n 
ao di'iCurso de pa;t; do prC'~ ickntc \ \'il-,on, ÍOl':\ll'I 
intt.•iramcnl<:' inutcis. Os <:'..,tadi ... ta" in~l<'teS 
sâo l1om<:"ns de fino tacto politico e ll1cs rc1>ui;1m 
cmi~·uircm-se nas que--.tV.CS amei kana~. <lc 
mais a mais, sabendo a ln~l.ttc1 1 .t 'Ili<' u povo 
dos E. .... taclos Unidos tC'm .. tgot .t a rh.•h,J.o 
prC"iidcndal. ptr.rntc A tJtMI a gu\•1 t.l curnJX'Ía 
(• uma "impk~ :-;omhra. 

.\ mbos os candidatos ;k prt • .....,1dt•111;ia do ... E.,
tadM enidOSsà.ohotn<'ll!) de J.:r .. 11uh• H'pUl.l\,\O, 
ma.' ~ja qual fõr o N:olludn par,t occup.u .l 
suprC'ma ntagi..,tr;uurJ. d.1qudlc p • .111. ,l '>ll.l 
J••htKc&. concem<.·ntc ao n111thrto univc.·l"Jl, 
~r.i a mesma que .tduptou \l('S(l\.· o p1innp10. 

l'odus s.:tbclll <lHt.·' llO\'l'l1ta fll.U tt·HlO do JlOVO 
deh E ... tado... l"nidos.. õtá d'.1h1t.t e c<Jrac;•lo 
tum a Cran·Brctanha, toclavi,l a con~-
1uui\<'io pofüica daquellc (>aiz torna 1n
<'ílK.ttt-s as suas nobres ª'PiraçUcs. 

Na MColha dos dois cand idatos, M . \Vil"'ºº 
~ sr. 1 h1ghcs. a Ing laterra ~ inttiramcntc 
mdcffcr<:"ntc, pois já conhece o ~entimento do 
povo ~1melicano, t' embora e~tc ' n:'lo entre na 
i;ucrra, clla será mais do que sufücicnte coon 

MENSAGEM OE S.M. REI 
JORGE V. AO SEU POVO 

Pat riotico esfor~o do paiz. 

CINCO i\\IL11ÕES OE HOMENS 
ALISTADOS. 

A Liberla~ão da Europa. 

Su• ltt•1e11ade Jorg~ v·. dlrlziu 110 IC'u povo 
• seguinte mem1•g~m: 

Bucking ham P.atnce. 
25 de maio de 1916. 

Para que seja possível ao no&so paiz 
organlsar mais effectivamenle a s sua5 
for~a.s militares. na presente tucta, pela 

clvilisacão, julguei noceJsario, ectuando 
scgund~ conselho d e meu.s ministros , 
alfstar todos os homens validos desde 
n Idade de 18 a 41 e nnos. 

A11rovt:ii to esta oppurtunldade par8 

exprimir ao meu povo o meu reconheci· 
mento e epprecia~âo pelo etplendido 

sa criricio e patriotis mo que tem mini .. 
feiitado, creando por meio do alis tamento 

voluntario um exercito não inferior a 
510-t 1,ooo h omens, um c.sforço es tupendo. 

que nenhuma outra na~io, em clrcuns ... 

tancias s imilare1, recorda cm s ua 
his toria, e que será sempre um motivo 

de orrulho para as gerafi>es vindouras. 
Tenho confian~a de que a 1nag-nlfictt 

dlsposl~ âo de espirilo até h oje mantida, 
polo meu povo, atravez dns experiencJas 
deala ttrrivel gue rra, d ar·lhe-ha coragem 

para supportar os novos sacriflclo• 
n1tora impostos, que com o auxlllo de 

Otus, nos conduzirão e aos nossos 

alllados á vlctoria, que terá por fim a 
llbcrta~ão da Europa. 

Jor1te ltl. 
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DO DIA 

os ~us a.lliados, p .. tra b,ih.'I º"' ...eu ... rnimigos e 
alcançar uma cstrondo;,J. vit:lori .. t. 

Os allcmãcs conli nua1H ,t c.h-IMfrr·sc inuti l· 
mente d iante dos ntllflK d<" Vr1tlu11, <' cmbo1,t 
!\C :1pproxima~..:.('lt1 do Ím te de \',HI.\'., (oj ~Ú 
:l cu;;;ta de piertla~ intont,Wt'i"i. 

A pre;en(a, poi .... do t:,t•m•1,tl ,)olhe c..•m 
Londres, n.lo rcprN.•ntJ. d1llln1lcla(lc .dgu111a 
n.as operações milit~trc--. em Ft.m,a. .\ pro
digit>'\a calma com tltH' º"" J.t.aciuc..... leem 
.;;ido rcpcllidus e a 111.lh.tl.1.vcl rc-.i .... knci:i 
e.los ka.nct~. pro''J. j, e' 1Jt·uci.i. quC' a vi-.:loria 
será dos alli01d~ e que • .., allcm.ic--.. apr·1~u 
c.1(.)'ot :-.cus titani~ e:.íorç~. nlo ..:OU<i<'b'UilJ.m 
a menor vantagem. 

1,10 é, pelo que diz re-pcito á vanguarda 
ocddental : na parte oriental. começou agora 
o verdadC.:ro avanço rtl'-"'°t' <'~~n ava lanche de 
homcn~. bem di-;ciplinado~. optimamC'nte 
municiados, levam de \'C'ncid .. t o enfraquecido 
cxccrcito de l;-raucisco J o-;é. 

Numa frente de 100 milha~. forçaram toda 
a vanguarda austriaca, capturando ll0.000 
soldados e officiaes e grande quanlicladc de 
munições. 

F. tal o terror que se apodrrou dornu<tri•cos, 
que fugiram crn debandada, abandonando 
os se\15 mortos e feriei°' no campo de batalha. 
A noticia da monumental drrrotJ. da alliada 
da .\Jlcmanha ÍCZ. (Oln qm: O gtl\l'fal lfinden• 
burgo immediatamcnte fo ... -.,c t.·nvladu em ~u 
auxilio, mas todo o "'("U , .... forc;o foi impotente 
para obstar ao avanço n1 ... "'>-

.A .\ustria. pois. t~lá â t>ro\',\. t' diffiçilmc-nH.~ 
se resarcird. da'- perda ... o.c>lí1id.l~. J..,to vem 
appressar rapidamente a 1/rbnrlt que a e'pera. 

A estreita coopernçào do> alliach,,; tem já 
produzido os seus frutos e <'tnJJObrceido as 
reservas do inimigo, que J)(.>rdcu por completo 
a vantajosa posição que occupava no principio 
do conflicto. 

Espera·se que, para o pro.\imo outomno. os 
allemãcs, bem como o~ "'l'lh alliados. 
estejam impos ... ibilitado-. th• continuar qual
quer offensi\·a, pois a acha..I pha."4.' e.la guerra 
arrasta para ~ campo· ... d,1 bat.llha ª' ..,ua..., 
melhores rescf\·a ... 

:\'ào será diffic1J pre\'t.'r-~ e ..,.•guramcnte o 
hm a que está condcmn.1.dJ 

A politica de mcnura' t.' clt• uhorno que a 
.\lkmanha tem adnptJ.do t,111tbt·m t .... t:t pn"'-ot<"S 
a acabar, diante da n·rd.ath• CJlR .t todo o 
momento chega ao conhednwnto d<h neutr<b, 
e, se ha hoje a li,'llern ca1x1z de 'cr enganado, 
são, sem duvida. os seu. propr10 ... conci<ladâos. 

Mulher ingleza no fabnc:o df' mnn~~ 
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TROPAS BRITANN ICAS NA MESOPOTAMIA 

Conn~rtando ª"' •V·'" de um acroplann lndios p:umplo:) para o wm\Mte 

\hn.\ allemã COO\'trtida em bcua. Stnunella ind1a guardando um b mga.r. 
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Fazendo a chamada das tropas antes de partfr para a vanguarda. Um deposito de:mantimentos para)u tropas índias. 

LORD HARDI NGE E A INDIA 
UMA PARTE INTEGRAL DO IMPERIO BRITANNICO E A SUA LEALDADE 

L
ORD H..\ROJ:\GE de Pm,hurst, que 

a;,,,umiu o honoroso cargo de Vicc
Rei da lndia em 1910 e regrc..sou á 

Inglaterra em abril do corrcntt anno, depoi> 
de ter feito uma exccllcn1a admini,traç-Jo, 
com suc<:esso sustentando a politica liberal 
inidada pelos Lords Morley e Minto, trouxe 
á luz alguns interessantes lactoo;, narrados 
ao correspondente do Scw York Tsma. ao 
vi ... ital-o na sua rcsidencia em Glouccster 
l'lace. 

" Lord Hardinge demonstrou como as 
vollHltarias contribuições para auxiliar na 
guerra, pcrefeitamente justificaram aquella 
po>..essào ser considerada uma parte integral 
do lmperio britannico, alliada á administração 
central por consíderaç.jes de 1ntere,.e proprio 
e o desem·oh•imento de uma (>Ohtica que os 
111d10:> reconhecem ser da mais alta impor
tancia para si, como tecm amplamente de
mon>trado no decorrer da guerra. 

" Por longos mezes durante o primeiro 
periodo da guerra a lndia °'tª''ª pratica
mente destituida de tropas britannica~. e ~ 
contingentes indios que foram lu~t'1r pelo 
Jmpcrio britannico representavam \'tnte vezes 
o total das forças que ha\'iam sido enviadas 
para a China na epoca da revolução d<» Boxers. 

" A Jndia deu generosamente não só homens, 
mas artilharia, espingarda•. munições e 
fornecimentos de toda a especie, e por algum 
tempo, com excepção de algumas baterias 
que conservou na fronteira de noroeste, qun.si 
não tinha mais artilharia em qualquer parte 
do seu vasto territorio. 

" Como foi isso possi,•el ? 1 nterrogou o 
eorre:.pondente ? 

" t:nicamente de,;do á existencia de uma 
reciproca confiança, respondeu Lord llard1ngc. 
~o come<;o da guerra, conforencie1 com os 
chefes de toda a lndia Francamente expuz
lhes a situação e o auxilio que o lmpeno 
n~itava. e me asseguraram que nlo 
ha\·eria o menor perigo de dbturb1os na Jndia. 
Acreditei nas suas infonnaçõcs e a minha 
confiança tem sido amplamente justificada. 

" Em·iamos daquella posscs,âo, nada menos 
do que 300,000 homens para as diversas linhas 
de combate, do lmperio, na França, Egyplo, 
China, Mesopotamia, Africa Occidcntal, Galli
poli, e até para os Camerons. 

" Este numero incluía tropas índias e 
britannicas. 

" Quando nos lembramos de que o effcctivo 
do exercito britannico naquella posSC$"'10, 
normalmente regula cerca de 73.00~ homens, e 
que durante algumas semanas all1 permaneceu 
um pequenissimo numero de tropas 
bntanrucas - num paiz com mai1 de 
315 milhões de habitantes, pode·se 
calcular o quanto teria sido extremamente 
imprudente essa a~o. 5C houvesse existiclo 

qualquer fundamento para os boatos correntes, 
de serio descontentamento ui-ligado pelo 
inimigo. 

" Em conc!U>ão, se a lndia houve->:.e sido 
desleal, como, sem duv1d.t, <» allemles dese
javam que fosse, a nos.a pohtica -cria equi
valente a uma evacuação do n0»0 Jmpcrio na 
lndia, com toda a probabilidade de haver 
condemnado um ~ueno numero, alguns 
milhares de tropas, deixando-as abandonadas, 
praticamente sem artilharia, e toda a popu
lação civil europeia submersa numa crescente 
onde de revolta. 

"Esta situação foi, entretanto, puramente 
passageira, pois desde os primeiros mezes da 
guerra a guarnição da lndia foi considera\'el
mente augmentada com infantaria e artilharia 
territoriaes e batalhões de guarnição. 

" De facto. o lmperio da lndia no critico 
momento dos primeir~ mC7.<"$ da guerra. 
quando os recursos da Jn:::latrrra. ~m arti· 
lharia, eram como bem 'C "-'bc inteiramente 
defecientes para as nec....,..,;dadc, da •ituação, 
deu ao lmperio britannico toda a 'ma artilharia. 
as mais modernas e aperfeiçoad~ pcça'I' que 
possuía, modelos uf>-lo-date, com e\cepção de 
algumas baterias que con.ervou na fronteira 
norueste para protegcr·se contra ataques 
externos. 

" Essas proprias balerias foram reduzidas 
de seis para quatro J>CÇ.1'. A lndia. lambem 
forneceu ao governo britannico grande quan· 
tidade de obuzes, espingardas e munições para 
pequenas armas. e no governo da Aírica do 
Sul chumbo e obuzes. 

•• Destes factos, se tira cl:l.ramentc a con· 
clusão-accrescentou Lord llardinge-<le que 
o governo da India tinha inteira confiança 
na lealdade dos principes, chefe, e povo. 

" Como tem sido ju•tificada c-.:>a confiança ? 
Dar-lhe-ei alguns notavei, cxcmpl0> que 
Derleitamente pro,.am a Iro.Idade na lndia. 
}\o inverno lle 1914·1s cerca d~ 7.000 S1khs 
regressaram á 1 ndia, ,·indos do Oeste dos 
Estados Unidos e do Canada Traziam ideias 
revolucionarias e estavam certamente sob 
a imJ?ressão de que o paiz inteiro se achava em 
condições propicias para •ublcvar-,e. Pene
traram no interior do paiz. e chegando em 
Punjab commetteram toda a sorte de 
crimes, até mortes. Isto passou-se em 
fevereiro de 19r s. Nno só lracassqu a 
tentativa de sublevar as populações, mas 
quando o governo agiu, pondo termo ás 
desordens e perseguia O> culpados, era in
variavelmente auxiliado pelos camponezes 
Sikhs, que muitos vezes prendiam por sua 
conta os criminosos, entregando-.,s ás auctori
dades. Em Punjab, °'"'-s Sil.11> que haviam 
regressado á lndia, certamente laziam parte 
de uma conspiração, tendo como principal fim 
levantar uma revolução geral e tom'lf im· 
mediatamente o arienal de Terozopore. 

"Foi ·devido á inabaJa,·eJ lealdade da popu
lação, do paiz, fieis ao Rajá, que a conspiração 
fracassou. 

Ha sufficientes pro,.a.s de que auxilio alle
mão, financeiro e de toda a e:.pccie foi pres
tado aos con.,pirado'°'. Um dos planos 
havia sido instigado por allemàes, servindo-se 
de varios agentes para es<e fim, a quem forne
ceram considera.veis sommas. Era um am· 
bicioso projecto nada menos do que causar 
uma revolta geral, marcada para rebentar em 
1915~ntrctanto, o govemo possuía todas as 
informações e dados sobre a projcctada 
revolta, e pôde atalhai-a a tempo, fazendo 
abortar as tenta tiva. O centro dessa cons
piração era Bengal, onde sempre existiu uma 
certa aclividade de anarchistas. Outra prova 
typica da lealdade do povo, numa tentativa 
dessa ordem, occurreu cm Balasore. A 
presença de algums revolucionarios foi partici
pada á policia pelos residentes da \'ilia em que 
os conspiradores haviam entrado. Os pro
prios camponezes a1udaram a policia a desco
brir e prender os revolucionarios, alguns delles, 
de lacto, dando a sua vida como pro"a de 
lealdade ao governo. numa lucta que se 
travou no momento de os prender. 

" Alem disso. em todos os casos em que 
tentativas foram Ceitas para subornar os 
Ssapoys dos regimentos índios e affectar a sua 
fidelidade, os proprios soldados infom1avam o 
governo. 

"Com reíerencins á~ publicações 9ue os 
allemães continuamente faziam cm seus JOrnaes 
e em alguns dos paizes neutros, sobre sedi
ciosos movimentos na lndia, Lord IIardinge 
disse : " De lacto, existem al!,'UR> casos de 
descontentamento e d°'lealdade na lndia 
porem, são comparativamente em numero 
muito diminuto." 

":\uma população de JOO milhões, onde ha 
varias raças e <t'ita,, rcprc...entando toda 
a classe de cducaç.'lo e d"'°nvoMmento 
politico, como poderia "'' d1fferente ? Mas. 
mesmo assim, os dt.....conlentc--. c.;J.o mais a
narchistas do que revolucionari<». 1'ão tecm 
um programma organ1.ado. l~epresentam um 
desejo de derrubar a auctoridade, sem in
tenção de a substituir por qualquer outra. 
Emphaticamente digo, e °" leitores americanos 
podem crêr na minha palavra, que as pessoas 
que supportam este movimento, tal qual 
como é, não representam a parte intellectual 
da lndia, mas sim a de educação media. 

" O partido Ghadr, a."im chamado pelo 
jornal do mesmo nome, que <e publica no 
estrangeiro e secretamente. introduzido no 
paiz, é francamente anarclu,ta, supportado 
por um pequeno numero de pes.oas insensatas 
dos Estados Unid<» e do Oc>te do Canadá, 
provavelmente subvencionadas pela Allema
nha. O chefo do partido Chadr é Hardyal, que 
1>a tempo esteve empregado no miDisterio da 
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guerra da Allemanha, 
ultimamente estar no Japão. 
parlado anarchista, é in.<ignificante em 
numero e inftuencia, ~ de-c•perado na 
'Ua acçJ.o e perigoso. A sua principal 
for~a é em &ngal, e o seu predominante 
plano consistia em trazer o chaos á pro
"incia, assassinando a policia e as auctoridades. 

" Conforme deve lembrar-se--<tccrcscentou 
Lord llardinge, sorrindo-o ultimo Vice-Rei 
foi, como tantos outros antes delle, victima 
desses processos. 

" í' com satisfação que affirmo estar res
tabek'Cido dos ferimentos que recebi naquella 
occa,ião, e que tanto minha. esposa como o 
ettado índio que a acompanhava no elepbante, 
ficaram livres de perigo. 

" Talvez interesse ao povo saber que dos 
tres mdhiduos compondo a quadrilha que 
atirou a bomba dois, já receberam a pena de 
morte por outros crimes identicos. 

" Lord Hardinge relcre-sc ao attentado 
contra a sua vida, em 23 de dezembro de 
1912, quando uma bomba lhe foi atirada no 
momento em que passava por uma das ruas 
de Delhi. Pelas suas ob<lervações, infere
sc que o criminoso pagou seu crime com a 
vida. 

" Lord Hardinge me disse que Lady Har
dinge não foi attingida pela bomba, mas o 
S<!u vestido 6cou manchado de acido picrico. 
O,; seus ferimentos, entretanto, foram pro
fundos, nas costas, pernas e na ca~a, onde 
fragmentos da bomba se alojaram, rasgando
lho em tiras a pelle dos hombros. 

" Quando se restabeleceu, dirigiu ao con
selho legislativo um discurso, parte do qual 
merece ser lembrado : " O recente inicidente, 
disse, não é um caso isolado na historia da 
lndia, e tanto indios como europeus leaes 
.,,,,..;dores do go"emo da lndia, tombaram ás 
mlo. dos assassinos. Estes acontecimentos 
tendem a manchar a immaculada reputaçJ.o 
do povo índio, a quem, estou certo, imen
s:unente repugna taes actos." 

" Isto era antes da guerra. Agora que a 
lucta continua durante vinte meus, o tributo 

l>rc.tado por Lord Hardinge 6. lealdade da 
ndia, é ainda mais accentuado. 

"Desde o começo da guerra, disse Lord 
Jlardinge, todas as divergencias, com relação á 
1 ndia. foram suspensas pelas classes educadoras 
e políticas com o 6m de não crear maiores 
embaraços á tareia do governo." 

" Em alguns casos, onde medidas drasticas 
se tomaram necessarias. o governo indio con· 
>ei;uiu lazer passar leis espcciaes, sem a 
mmima opposiçâo no conselho legislativo 
imperial, o qual consistia de 68 membros, com 
uma rerresentação índia de cerca de 30, e 
no qua o governo tinha uma maioria sómente 
de 4 votos. . 

"Os discursos pronunciados pelos membros 

Lord lfardinge inspccc.ion1ndo tropas indias 

do con..elho, exuberantemente provam o 
quanto avaliam as suas responsabilidades. 

"Nlo exi~te a menor duvidn sobre o con· 
sidcravcl melhoramento da politica na lndia. 

"M(\SJl\O durante os cinco annos e meio da 
minha pcrmanencia alli, notei um grande 
progresqo con;tatado nessa esphera. 

"(),, politicoscujas aspirações vi"''"' possuir 
um governo propno, tomaram-se mah mode
rados e ~os.atos nas suas exigcncias, ao per· 
oeberem a 1mpo>Sibilidade de fndia se manter 
só.inha. 

"Indubitavelmente essesmelhoramentesslo 
resultados d.c; reformas no conselho, creadas 
por Lord Morley e Lord Minto. 

"Quando Lord Hardinge, foi para a l ndia, 
tinha cm vio;ta, como o affinnou num banquete 
que lhe ollereceram em Londres, consolidar 
as reformas iniciadas pelos Lords Morley e 
)linto, tendentes a ma.is approximar o t?OVO 
da 1 ndia á administração dos seus negocios. 

"O congresso que se realisou durante o 
período de sua administração, como \lice
Rei, está pro,·ado pelo lacto de nos ultimos 
annos nunca ba"er o governo da lndia 
recusado acceitar as deenidas e quasi una
nimes opiniões emittidas pelos independentes 
membros do conselho legislativo. 

" Espcciaes exemplos são as promess.'5 de 
abolir a desigualdade de trabalho e altitude 
do governo sobre os direitos do algodão, em 
ambos os casos a politica doJovemo da 
1 ndia. sendo completamente m ificada nos 
ultimos quatro annos resultado de uma 
representação feita pelos membros indepen
dentes do conselho legislati,·o. 

" Projc'Ctos para maior aoceptibilidade aos 
serviços publicos da lndia. estão sob con
sideração ha dois annos, por uma commissão, 
da qual é presidente Lord lslington, sub· 
secretario do negocios dos estrangeiros. 

" Segundo diz Lord Hardinge, é notavel o 
progresso na politica do paiz e o seu desen
volvimento constantemente mcll1ora.1 espe· 
rando ser po>Sivel fazer maiores concessões 
no fim da •guerra, quanto á autonomia pro
vincial 

" Os pedidos da lndia para representação 
na futura Conferencia Imperial Britannica, 
estão sendo dc,;damente considerados, e a 
posição da India com relação ás nações que 
constituem o lmperio britannico, tem sido 
tratada com merecido cuidado. 

" Perguntei a Lord Ha rdinge, sobre a 
altitude dos chefes reinantes. Coisa alguma 
seria possivel exceder a lealdade dos príncipes 
e d eles indios, os ques se teem mostrado 

:!':a Mt'M>potamin. 
um cego arabe a atravessar 
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promptos a fazer qualquer sacrificio a 
lavor do 1 mperio. Contribuiram enorme' 
sommas e grande numero de tropai. do 
ser.;ço imperial, utilisadas no estrangeiro 
e na lndia, onde em alguns casos subs· 

tituem as ltropas effecti,·as britannicas. 
" A maior p.ute dos príncipes e chefes 

offercceram os seus proprios sen;ços, alliando
se ao exercito britannico, e grande numero 
desses estão actuahnente lutando velo l m
perio. 

" Não ha um unico caso de deslealdade ou 
falta de patriotismo da parte dos principcs ou 
chefes, que reconheço serem os esteios da 
nação. 

" Realmente hou,·e algumas perturbações 
no littoral da lnd1a durante os raiJs do Emden, 
nas suas aguas, mas o povo indio hoje per· 
feitamente reconhece que as immunidad<:> de 
que gosam "'~º devidas ao poder naval da 
Gran-Bretanha. 

" Ha alguns allemães na Persia e Afghanis· 
tan. Nesta ultlma zona foram internados 
observou Lord llardinge, sa.rcasticamenlc,
pois tinham á sua disposição as estaçõe$ 
radiographicas em lspashan, hoje nas m110!! 
do russos. Em Sbiraz, transmittiam toda a 
sorte de informações, verdadeiras e falsas. 
Certas noticias correntes na America. es• 
pecialmente com relação ás condições da 
fronteira noroeste, slo attribuidas a esse 
lacto. 

" E'verdade que durante a anno pas.ado 
não tivemos menos do que sete serios ataques 
de t ribus nas proximidades da nossa fron
teira. Foram entretanto, batidas e severa
mente punidas. 

"Hoje perturbações na fronteira, é um 
problema muito mais perigoso para as tribus, 
pela posse de aeroplanos, automoveis armad05 
e altos expl<>'<ÍV05. Xão ha a menor appre
hensão de sérios disturbios. 

Lord Hardinge referindo-se ao Afghanistan, 
lembrou uma pergunta a respeito do rei 
Amir. 

" No começo da guerra, respondeu" : Sua 
Magestade deu ao Vice-Rei a mais solcmnc 
promessa, que desde então foi repetida, que 
conservaria neutro o seu paiz, e eu, como 
ex-Vice-Rei, tenho a firme convicção de que 
S. Magestade lealmente conservará a sua 
promessa, apetar da grande pressão exercida 
sobre a sua pes.oa por membros da lamilia e 
all(uns officiaes proeminentes, instigados por 
alfemães e turco. que estão actualmente em 
Cabul, onde foram com cartas do Kaiser, na 
esperança de induzirem o Amir a proclamar 
um Gehad na fronteira do noroeste. 

"Em Thibel, disse em conclusão Lord 
Hardinge, o Dclai Lhama não podia ser mais 
leal. Soubemos que Lhassa foi embandeirada 
depois da victoria do general Botha na Africa 
do Sul. 
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1-lfancho de a1e1tona. i. -~anlbo e dobddoura. J-Barcos (Matilut dt ju,,lto. Rio dt j<01e1,o). 

SOCIEDAD E N ACJON AL DE BELLAS ARTES 
A ACTUAL EXPOS IÇÃO DE PINTURA E ESCULPTU RA E M PORTUGAL (LIS BOA) 

L\_actual exposiçlo de pintura e N:ulptura 
aberta, recentemente, pela Sociedade 

.J. Nacional de Bellas Artes de L1•boa, 
pode ditt>r-ser, afoutamt•nlc, que é uma das 
mais fdizc:~ dos ultim~ tempos. N.·m con
testaçlo, ella marca a primeira ltaf>e da 
tranquilidade d()< c-.ptnt<» portuguczh, depois 
da. lucta> pohticas que durante ann0> se 
descnrolar.un, e apt.•1.ar mesmo d(r.) prepara
tivos militares que dia a dia se r:-ih•ndcm e 
desenvolvem, para a comp..'lrticipaç-olo armada 
de Portugal na guerra, ao lado da 'ua velha 
e tradicional alhada, a Inglaterra 

Foi, por con~intc, obedecendo i dupla 
curio~idadc de visitanno:, a exposição que es.tá 
fazcn<lo succcsso. e ao mc:,mo tempo, v.:rificar
mos, com os nossos proprios olhol), qrn.· e.>ra um 
facto inronte:.tawl a tranquilidade <·-p1ritual 
dos art"tas portu~cze:., depois d< alguns 
ann0> de mtranquihdade e sobre-alto, que 
entramos no cdificio d.1 Rua a,,rata S.1lgueiro, 
séde da Sociedade Nacional de Bella' Arte-,,. 

As suas vasta.• sn las repletas de lindas 
esculpturas e bellos quadros, artisticamente 
dispo:.tO>, attrahem 0> olhos dos \'Ísitantes e 
mo.tram, claramente, que a Arte em Portugal 
readqumu o apaixonado culto que lhe tribu
taram antigas gerações que obtiveram renome 
e gloria. Respigando n'essas salas onde, aliãs, 
é difficil a e:.colha, entre tantos quadros de 
admiravel factura e "ator incontestavcl. algu
mas opumas telas, para darmos a unpr"">ào 
da sup•.-noridade da t•xpo-1çào actual, d'algu
mas con.cguimo. obt<r photographia' que 
publica mo.. 

E' do exímio pintor Velloso Salgado o 

Um ceoto de palargonios 

Inverno 

qu.1dro a oleo (:\o 159) com o titulo Um 
c""1 de Ptlartonios que "" admira n'uma 
d't .... '3.S sala.<i>, nlo !-.iibendo a no-.-.a admira4;ào 
qm• mais apn."Ciar. se a bl'llt.•1a e frescura 
4'1 \•,\;,as flores gt·ntis, se a íre~ura e bclleia do 
ro.,lo ('ncantador <.la pequena que o segura 
na ... suas mãos a ... ""-'tanadas. E'rc.-.thnente, um 
n·rdadeiro mim.-. de arte, aqu~lle soberbo 
quadro. do co1h.a.1i:r.tdo anl ... ta, prufo~r da 
b.rola de &>li." Artes, pintor ,1famado quo 
apresenta na sua bagagem arti.,tica valiosa..:. 
obras inconfuncliv('ic;, chein1.l d(' luz e de cõr 
cmno o sol de Po1 t u~aL 

A )'iuca e Orp1L10 (Xo. t7) de Ah·es Card<N> 
f outro quadro "'l><·rbo, pela idé:I t pela factura 
E' claro que a idca de maternidade, é univer--'I 
t• t···"· .. c facto lhe d(t maior l't.'alct.\ porque, M~ 
(> ct•1to que a pintura é umn das artes d~ 
linguagem cosmopolita, quer dizer, que n:\o 
prt"<i-a de tradução p1ra outra' lmguas. como 
a 'll.t cong~nerc lnteratura, nlo é men<.h 
wrdade que nem "'mpre é fac1I abranger um 
grande pcns...'\mcnto nos cstreit~ moldes de 
uma JX!quena t~la, pens.,mcnto onde ha 
~~~p~~! :c~~l~~>r, ou seja coração e cerebro, 

O quadro ln ,.,,,,,. (Xo. q3) é do pintor 
Jolo Augusto l~1be1ro, e <'"' curiosa téla 
a que melhor ~t· chria um retrato. patenteia, 
claramente, as meticulosidades de processos 
do artista. A physionomia, °' cabellos, as 
roupas, e a e.prl&ào dos olho. do pobre 

veU10 que rt.'.prti.enta o mn:mo da \ida, são 
admiravt.'1~ de estudo t• de execuç.io. )las 
para que !aliar de cad.1 tda de per " ? Se 
citas s:\o tantas e t:\o hdla:; que no-. ll•varia 
immenso tempo a de~1cvcl-as, para o que 
nos faha o e:;paço. e nt·m a pacit·ncm dos 
leitores ... upponaria uln·z. *mdhante 
tarefa 1 

Assim, diremos, a.ptn;h. que o ... r, ~.lvarro 
da Costa auctor do quadro Barcos (M1rnl111 
de }1111/oo, Rio de Ja11ciro) (:\o. 59), ~ um 
habil arti>ta brazileiro, addido á k·gaçlo do 
8raz.il cm Portugal, que l"tuda e já -e authen
tica. solcmnemente, çomo um futuro rnc:itre 
de pintura, que ha-d< honrJ.r a . \rk t• o seu 
paiz natal ; que o snr. Alvl>s Cardo~ .. luctor 
do quadl'O (No. tS), o Sari/110 e a l>11b111/o11ra 
foi dbcipulo dilecto do admirawl pintor 
Carlos !lei', e é boje um 1>mtor d1'tintto. de 
muira \';ilia, oomo o c.·ompro\·a com o--. !!ot.'US 

bellos trabalho:, que lht· ll'<'m dado nome; 
que o snr. Dordio Gomt·'t e surprehendt·ntc de 
verdade no s.eu Rancho d11 a:eitom1 (No. 62) 
representando um d~ mai~ typico~ e tra· 
diccionaes co.tumes portuguezes. do campo. 
muito saudoso para aquelle:. que moureiando 
em longes terras se recordam do encanto 
bucolico dos costumes campesinos de Portugal, 
onde a lavoura apezar de servida por machinas, 
em harmonia com o progresso, conserva, 
egualmcnte, curiosas tradicções que sào a 
base da alma lyrica portugueza. 

Ora tud<> 1>\0 é de molde a poder d11.t'Me 
que a atlual exposiçlo dt• Bella> Artt-. de 
Li:;boa, (o di!;na dos maiorc... elogios. 

(l>o nosso C<llTt''l"llldentc) 

Viuva e orpbã 
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Tropa-; inglezas em marcha para u suM l'.lOlliçõe! 

LNCO NT EST A VEL POLITI CA 

A
tr>~ic• morte de Lord "itrhcncr o! 

Khartum. devorado plta' ondas c:om 
e.,... ~lh companheiro ... do lhlmfi~lurr, 

robn• hojt• de lucto a Jnglaterra, o~ alh;ulo ... 
t• tcMlc~ quantos desejam a virtoria cl;l 
t'i\'ih,l(lO 

,\ c.1t;Mrophc muito lonl(c, porem. d<' 
l.inc;.u o dt-....'lnuno entre O'."o dt'kn ... orl .... d.l 
i;:r.mclt· c.m'1. · acttnde rom mab nr.;or a 
nohr-· H:amma que ex anima. Eplu·mno 
"·d o r,·go ... ijo que a tcrri\'CI p:rcta po ........ 1 
h·r pro\'ocado no prrfido campo rnim1~0. 

(), ~t·rnl.lno-; hão.de vt'"r que o t·..,1-)uito 
immor1al do cmerito organis.ador C'ontinu.;u;, 
a llhllirnr a alma britannica e a 11lumin3r 
a in1dlif:t•ncia, como a estimular a vonta(lr 
cl:u1udks que te<:rn por mi~ào continu1tr 
n obra <li: Lord Kitchcncr. 

(.: ju;;to amrmar. nesta hora de tri ... teia (111(', 

com o <h .... apan.."(imcnto do magnillro :-olcl;.Hlo, 
cxt_inguiu--,.c do quadro d<h v.i''º' o mais 
<'mint•nte tah·ez dos protogoni...ta... da 1111 

nwn..,.'1 tragedia dos nos-.os dia.... ~Jasc~ ht•Ho ... 
t·xt•mplo--. ~crminam, multiphc:rndo .. :.e t:m 
no\'Ch e- vigoro-;os esforços A nu.:nmr1a dt• 
1.orcl Kitchener continuará a dirigir a or,.:.1~ 
11 .... 1çlo da ,·ictoria, cujas bases foram por clle 
sohdamente estabelecidas. 

O que fez Lord Kitcbener nos ultimos dl"Oito 
mrses, ahi está para ~r. melhor do que 
a palavra humma, esse poderoso e heroico 
exercito inglez que, na doce terra de França 
corno nas regiões longínqua.< da A<ia Menor, 
trn Salonica r no Egypto provoca pelos ""'" 
fo1to... u admiração do mundo. 

o, cxercitos de Lord Kitche1wr '"" o 
monumento vi"o da sua glo1'ia. Nt•nlium 
outro m:.ti.., emocionante, Jhe poderia M'r 
(.•lt•\•ado ; <', mais tarde, quando o mar more 
(' u hrmllA' t'tt'rni ..... 1.fl'Ol a lembrança cio illu .. trt' 
orgam,1dor. os baix<K relt"'\'Ch <1m· _h:'\o ck 
n•h·hrar os principaes .actos da sua ex13trnna, 
rt·prt''4'ntar:lo ~ exercitOs cn·a<lc,.. dr 
... ubato. t'laborando epopei~. acima da' qn.u" 
..,. t·ri;m•ra' a figura rnagt'Stosa d.iqudlc que 
ª' prcpar.íra, como um genio fecundantt', 
f(M)rtknan<lo as forças da sadia l~latcrra. 

, \o n·lX"ntar a guerra o exeKito britanniC'o 
n.lo t·\n:dia, incluindo 3.3 ~r,-a .... cerca dr 
Jh].<>oo homcn,. :\o delírio da pohura de 
annanwnto, que exgota,·a a Europa. 1•t1no11' 
a lngbtcrra :..e d('i..,.ara arra":ttar pt•la ít· li"\'. do 
...._.r,·1.;o mllitar obrigatorio, base do pnnc1p10 
<I.\ na~:i.o armada. 

l>t·vr·~ vêr nisso um dos títulos mrrltorios 
d.l na~:'Lo britannica, pois menhuma demon ... -
traç!to ~ n1ais eloquenta do seu sincero amor 
pda paz. N5o obstante o perigo que podia 
correr a defeza nacional, a l nglaterra pre .. 
feria arro!)tar todos os riscos a ~ transformar 
1111m grande quartel. 

Sb i-so bastará para que a hi,toria lhe laç• 
a j\1 ... tic;a de reconhecer que nenhum~\ n·-.
pos:ibilidadc lhe cabe na pro,·ocaç.io d.1 
guerra actual. Gm paiz que nutre proiectos 
belhcosos começa por armar-se. Ei• porque 
desmoronam-se, como castellos de canas. ª' 
calurnnias an:hitectadas pelo go,·cmo alll-mlo, 
quando procura fazer crer qut a lni.:l.1tt-rra 
prepara,·a a guerra europeia. 

Urna vez, porem, dc'S<'ncad(•acln o ânn.•ndio 
pt.•la sinistra e arrogante rubi(~\ ,.:crmanic.i, 
o governo britannico -.crt•1l<UnC'nte ;.lCn·1tO\tJo 
i:Iori0<0 posto que lhe cah1a n.1 tlt·lt'l.3 ela 
c1,·ili:,...'\~ào ;unea\.lda pcl.1 furi.l 1rutonit-:t, 
(umpna Or"~anisar um gr.mdc t·xnnto 
n:.ciunal. 

O homem indicado para. rc~llis.r t ........ e c.·m
prd1t'ndimcnto foi Lord Kitrht·1wr o( t\h.u· 
rnm. A obra foi cxecut;ufa ,\p•·1..1r eh• ~u.l 
mortt• prematura, Lord l'itdwntT cun-..q.:um 
nntt·., de desapparecC'r. <lar corpo e• vid.1 
aos fonnidavei~ t'xcrdto:, hr~ut°' dt· st•n 
ct•rcbro. 

No começo d• lucta Lord l\itchcnc-r pro1111n 
ria\':\ csta.s palavras propht•tk11'4: " E''ª 
gucrrn. durará tres mel.('S ou trc•s rumos." 
lima guerra. de tres rnczc~ cr<\ o ~mho <la 
J\llt~manha, que acrcdita.,·a podt•r rn•..,..._. n1rto 
Jlli\ZO, apoderar-se do mundo; nm.t g1wna 
d\.• tres annos rcpr~ntava a rt-.i'h-·ncia 
llt'<'t"'"1ria para d6tr111r o milit;rn.lri,mo 
f.:t•rmanico e permittir ao.,. alli.ulth de imrôr 
a paz que convem ao mundo. torci 1-\atch~ 
Nu·r, ç;em vacillar. um momtnlo, c.·onwc;ou 
a organisar essa re.itcnciâ. 

Era preciso crear algumas f'C\3.., t· .. ..,.·nci:u ..... 
do ~de mecanismo concebido pelo grande 
ministro a quem o chefe do gabinete"· Asquoth 
confiou a pasta da guerra. por este occupada, 
quando rebcmou a guerra. cm «''íuida 6s 
perturbações do Ulster. l.ord h1tchenrr 
rmbarc:wa C'm Douvres p._i.ra o (:uro, qnandn 
foi chamado a cliri~ir o War OJ!íu. A t'SColha 
produziu mn effeato magico. ~·ntindo todos, 
o publico e o exercito, que os dilliculd:1des 
iam dcsapparcccr. 

Lord Kitchcncr enca.rou com dt•t•i....;lo por 
toda-; as ~mas faces o ddit«lclo probl1·11M qnt.• 
lht• competia resolver, pro1xmclo .....,. immt:dl~ 
:uanwnte a tomar as nwdid;_h con1·crnt..•nte~. 
n~\o só á roorganisa.çâo do alto c·onrn1;.1nclo, 
tomo ao aperíciçoamento <lo nwthudo de 
n:crutamC'nto. 

foi rur..-;im que. com o "-"U profundo ccr 
nhKimt:ntodo·dtomen_.;;, não ht-..atou t.:m dinJ:lí 
;i Sir \\'iHiam Rohert.;..on , a qm·m ronhou. de 
ac-cordo oom o go,·cn10, a chl'll.l du nm·o 
fü.tado )fajor Geral do ltnp<.•rio. t•m l..ondrt...,, 
orgão "-U}lt"('mo de dnccçào da, OJlt'r.u;õt.., 
nuhtares. Quanto á formação cJo:, t.''.\erç1to-; 
de que o paiz carecia, Lord J{itchc.•ncr soube 
proceder com tanta sa bedori;t e firnH.•za que 
não se fizeram esperar os admi1avc1., n.-sul
tados que todos conhecem. 

Par:. obter os numerosos cffoctivo:, impostos 
pelas necessidades da. guerra, era preciso 
vencer difficuldades numcro!'as; diíliculdadcs 
rnoracs e difficuldadc:; rnatcriac<. Urnas e 
outras foram superadas com tolerante, "'ª' 
inqucbranta,·el rectidão. l.ord K1tchner nlo 
'<>lfria de intemperança de 1~1l:wr.1. l•all.wa 
pouco e agia muito. 

Prevendo a duração da guerra . .-llc a11nu11· 
ciou d~e o;com~ ª'? povo onglei que 
appelana para:o seu patnoti>rno, quando ~ 
1mpnl~...em no,·os sacrifir-io--. 1.,·'(1,• t"tta 
communicaç;'io conci:o.a : " Eu dt'):--t" qut• prc· 

ll!l 

/ 

DE PAZ 
vcnirin. o paiz declarou tord Kitchencr 
numa da.s suas plimcíra... proclama<;~"" -
quando fosse mi~ter de nov~ homcn-. para a 
guerra. Chegou o momento." '' t'"'~ connte 
~brio. o paii correspondtu n..,bn:arn.:ntt•. 

Lord Kitchener por melo de rn.gajamcntoi 
volumarios sómente, con .... ·f..'\llU lcvant.t.r a 
immensa. m~ de ~errcircr.-t <1uc !<!lhknlou 
a honra do nome mglez. M.•::. era prt."C·i~ 
augmentar ainda o: numero doo. com~Jtt·ntr-;. 
Com o tino adnunistrativo e a flc\t•h1hdoadc 
de genioquc o caracten"'1varn Lord K1tchen.r, 
M>ldado de di:,ciplina riglda, n.-corrcu aos 
engajamentos provocado, e '6, na hor.1 oppor· 
tuna, lançou mão do systcma de co11:,c1ipçlo, 
attcnuado tanto quanto 1l0:,..,ivcl, até á ado-
1x;ão da l~i actual do serviço ob1igatorio, 

Os seus concidadà~ tinh:rn\ nclle um~ 
confiança absoluta e deram lhe a prOva accu
dindo ao seu appclo e vindo cngros..ar as 
fil~iras do exercito. l lonra no 1><wo inglei, 
por ter S:>.bido cornprehcnd<r tal chefe. 

Escrupuloso e rigido de pnncipi°'· não 
autoriS3.\'a que as nO\'<b unidndt:~ (lb:)em 
con'.)idc.radas prompta~ fmquanto n.lo o 
htives.sem realmente. )f.lb de uma vez 
ordenou que regr~rn :, ~ol> de manobra• 
di,·isões que se julg;l\'am aptas para o serviço 

Desta sorte, os exerci tos Kitchentr K. t ; 
K.2. ; e todos os outros que te<>rn vmdo 
rdorçar a linha kaki da batalha de França 
-nunca desmentiram o a< preto qut, desde 
o primeiro dia, apresentavam de so1daclos 
aguerridos, veteranos já, mc.-smo ant<-'S do 
baP,tismo do fogo. 

foi foi a obra de Lord l<itchrnc'r. Não é 
exagerado dizer que o St'u 1..~forc;o mcr<'cc srr 
comparado ao do grande Carnot. como notou 
um escriptor franccz. Lord Kitchencr lem
bra tambem: \\'cllingcon ; ambu:, tinham o 
mesmo PO<ler de vontade, e, a par d~-,.'\ von
tade de lerro, a mc:,.ma pac1cncia na pn·p;.lra<;lo 
da obra em que .e crnJ)<·nha,·arn ; ambos 
tinham as qualidades m.ah nota\'ci'.) e raras 
dos homen5 de Estado. \'crd.ulcriamente 
col'15Cientes do papel que ll1l~ cum1>rc <lesem· 
penhar nas ~"'"' cri..,. da 1.itri• 

.\ 1nfluenc1a exercida por dlt·-, ím taln•.1. 
cgualmcnte profunda AJ><·na' 1.nrd K1tch· 
t.·ner não poude ver C'omo \\\·lhnh~on, todo.;, 
íructos de suas as.;ombr<h.h macmtiva..;,. 
Ainda um traço commum <k..,-.c.•s doi!) in· 
trepidos soldados e organi-.adorc.•., reflecticlos; 
nas horas da incerteza, quando o horizonte da 
patria parecia cscm·cccr, era l~'ra clles 9ue a 
nação inteira voltava os seus olhares ancaosos, 
de confiança, de esperança. 

Lord Kitchener foi arrebatado :\ causa da 
civilisação, na plenitude do vigor de suas 
forças, com 66 an110> de idade, a completar 
no dia 24 de junho. O .cu Jl3.'"''"º de gloria 
e esplendor marca-Ule um lugar proeminente 
na Historia do Reino-1,;nido. 

A ultima " phase de !\Ua carreira. como 
organisador[ da victoria •1ue ha-dc de.truir 
o militarismo gennanico, conlcre a Lord 
Kitchener uma aureola de jtloria que accen· 
<Irri atra,·ei da.• geraçõe- \'lndoura.3 a. eterna 
gratid.lo da humamd.ade1 



O IMMORTAL LORD KITCHEN ER R ECEBENDO LORD RO BE RTS NO SE U GABI N .I!TE NO MI N ISTÉRIO DA GUERR'A 
' 

DOIS GRANDES SOLDADOS FALLECERAM EMQUANTO SERVIAM A SUA PATRIA: LORD KITCHENER JÁ. MINISTRO 
SEU ANTIGO CHE FE NA AFRICA DO 

DA GUERRA 
SUL 

DA GRAN-BRETANHA, SENDO VISITADO NO WHI TEHALL PELO 

Quando a guerra com.eçou Lord Ki~~b~ner ac:hava-se na Inglaterra ntima curta visita:.\ patria, depois de longos serviços no Egypto. Estava quasi regressando para 
o sc::u posto q_uando foi cliamado a. d1r1grr a pasta da guerra, coroando assim a sua. brilhante carreira. Emq tianto aguarda''ª em. Douver a chegada do paquete que 0 devia conduzir ao Ef;)•pto. uma mensagem chegou con,•idando·o para acccitar o honroso cargo de !rtinjstro da guerra da Gran·Dretanha~ Lord Kitcbcner immectiata· li 

mente voltou para L.o~dr;es e assumiu a responsabilidade .da gigantesca tarefa; transform~r a Inglaterra civ.il numa ~ção militar, preparada; para todo e qualquer 
ataque que t 1m c1 uel 1n1m1go i:odesse atentar contra o seu httorã.1. O succcsso do seu mag·n16co trabalho ê hoJe con.becado de todos. ?ttórrcu justamente no apogeu 

de sua gloria, legando ao paiz um trabalho completo. que torna o seu nome immorrcdouro. 

• 

1 
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Peças de artilharia turca capturadas pelos russos cm En:erum. 

A GE RMA N I ZACAO DO SUL 
ftl s r,nmt1rn.( f>·:ft'/f .\ <iUlll ""f>Jrlmlft f'Hhlita(4ft 
tfo il u5/rt tSUI pior /i/flJtffiro Sr. Paul /J ro·Nmdy. 

110 110. ''e 7 d' "O BsJ>tlho.") 
Para alJ.:un.., 01•tirni ... ta" n:iciont\M, a id·:Oa de 

nm golpe do imperialbmo allem5o no sul do 
llr:11.1l c't;\ terminantemente nfa;tada p<'la 
<hflicu1da.dc que teria o exercito inva")r de :,C 
internar pelo pail. 

O argumento é at(' certo ponto admi .. ivel 
não l'a du\'ida ; ma., ~ prcd"'° levar cm conta 
na analy>C d'" probab1lidadC'l q1 e orientam 
o raciocnno, até fazei-o chegar á conclu,.~o 
optimi~ta, qut> no Bra1.il meridional já existe. 
de facto, um exercito com~to de r~crvista~ 
allemles, rc.pc1ta"cl pelo numero e pelas 
qualidade:. technicai.. 

E c-.-.e exemto. "--gundo lh'o indicarem as 
circunhtancia-.. de mumento ~ubordin:tda...., ás 
que actuar.'lo d1• ali-m Rheno, poderá occupar 
"antaJOSlmcntc ª' melhon.-s po..1~ões es· 
trategicas da re., .. ão, 3nt<.., que o façam as 
tro~ nac1onaC!". 

:'\lo alunentem°' illuo;ck<; 3 tal rc.peito. A 
pre,;"'10 .crá ~rrojada ou temcrari3, para o. 
-•nhores de 00111 <tnS<> : para 116' é a dedução 
lOJ,'lCa de fact°' não só ob.crvados, mas que 
t i:in Mdo rc"elados pet0> propnos imperialistas 
a11emâes, exactamcnte os que deviam ter o 
maior empenho em encobrir toda a verdade aos 
nossos olhos. 

A idéa de um exercito colonial prussiano no 
sul do Braiil não é nova, nem é nossa. Já 
em 1903, um dos mais autori1.ados orgãos do 
pangerm3nismo o " Grcnzboten," de Leipzig. 
l'!':lcrevia, entre outras cousns excessivamente 
gt,,Hs a nosso 1·c::i,x:ito. o seguinte: 

" C'onc1•dainos no paiz (1·efrria·!I<' ao Bra1il) 
tanto f{O\ft•rno :mtonomo quanto pos:-;ivc·l. 
DeiM'mol·o M'I' gov-..•rnado t>or funccionarlos 
nt•ado~ t• t•duc·::ulos. l(l e or~am?t'm<>~ um eu•râlo 
co1'mit1l rm que• tmfo o ÍP1'ifritfuo /aflt o sttl trmpo 
de ser111ru mililtfr sem 1VJll11r a Allimanlia 
(1lmaitu Lalim1, ct._• Sylvio RomC"ro, n ... 
339). 

Ora, compn•licnde-~ qne °" redactores do 
.. Grcnzbolén " ª'::iim M: manifo~tcm em 
rel.1ção ao no--.o l>ait, que 1'11<"-, como de resto 
tod°" °"'-CU> con rack-. dt• pro/x1ganda, Julgam 
do alto do ~u c:"tolido orgu ho uma í""lpe<"ic 
dt~ ~mbrio recanto da Aínca, onde ª"' 
" agma!l>" de todJ" ª"' rorl~ e:wrcem im· 
purwnwntc a r-aptnagcm -.cnl temor da~ 
fr'-~ha:, indig1.·na .... 

O que ...- n.io comprchend<' por '<'r de uma 
incpo.t bcrmntc, (: c-.-,a ol>.unaçlo com que 
UJ'b tant0=> c~murr~ n.ac1on:u.~ repellem a 
idéa de um futuro .mcntado á no---a -oberania 
por parte daqm•Ut.,, que 01 ira cousa nlo 
ti-m !cito \'alha a vrrdade ,m10 abrir o. 
olho. d0> CCS"' que "''º querem ver. 

O caso da " Panther" lo1 uma demoM· 
traçJ.o mcqu1voca dos dt.~ignios pru .. -.ian~. 
e si outras mai~ positl\'as não th-emos após, 
ergamos lou,·ores ao providencial aca'° que 
repr~tam para nós a, complicações inter
nacionacs a que idtnlicos dtsi, nios, têm 
arrastado a A1lemanha neste. uhimos de1. 
annos. 

, 
E~~a circumstancia, tod:wia. não tem impc· 

elido que os pan·germanistas inte1 nos conti
nuem a obra tra~.ada pelos S<"us correlegionarios 
de Berlim e Leipzig, talvez com maior a
trevimento que estes. 

Uma sequencia de acontecimentos demo1t•
tra que os impe1;a1istas allemães de Santa 
Catharina agem com inexcedivel tenacidade, 
cmquanto nós dispersamos energias cívica.~. 
deixando-nos empolgar por outros problemas 
mais ttanscendentes, dentre os quae> avultam 
os chamados " casos politicos " com que a 
politicagem de aldeia alimenta o logn sagrado 
da opinião publica nacional. jomaes de 
Santa Catharina, francamente partidarios do 
pangermanismo. aconselham os seus patrícios 
a se apossarem "pela !orça" de um 
pedaço do territorio nacional, " antes que o 
laçam os seh'agens brazileiros." 

O dr. Curvello de ~lendonça, em um bri
lhante artigo publicado n' " O Pai1 " sob a 
suggestiva epigraphe de " ldeae.. Civic<h " lo1 
o primeiro patriota que rcpelliu com \'ehe
meneia a insolente aggressão do; pasqu1ns 
allemães. Isto em 1913. 

Precisamente por essa época a luta no 
Contestado começou a assumir proporções 
inquietadores. Os continuos revezes soffridos 
pelas !orças legaes que operavam contra os 
fanalicos, eram de molde a levar aos espiritos 
mais calmos e ponderados a desconfiança de 
que elementos estranhos e intelligentes, fossem 
quaes fossem elles, animavam e dirigiam a 
acção criminosa dos bandoleiros. 

A principio uma idéa confusa de restauração 
monarchica agitou a opinião publica. para o 
que concorr eu em grande parte a div11lg1ção de 
um caricato maniícsto cscripto numa algaravia, 
- mixto de pessimo ponugucz, all(•rnào e 
ca,telhano.- firmado por um pscudo impera
dor D. Manoel de qualquer cou-.~. 

O ardil, porém, não conseguiu deitar raiie~ 
tcnrlo surgido. então. um novo motivo 
para explicar o levante dos fanalicos: tratava· 
se, não de um movimento de partidarios de 
testas-coroadas, mas de uma rcinvidicação de 
ti.~rras por parte dos nacionaes. Era mais 
razoa,fel a justificativa, porque, cerco, nm· 
guern ignora esta pratica monstruosa. que 
t•ntre nós já passou para a ordem do. facto. 
norm3es : á medida que os colono. alkm:les '-<! 
infiltram pelos sertões do sul, O> caipiras '<ào 
i mpellidos mais para o amago das flore.ta-. 
e o; aborígenes perseguidos 3 ferro e fogo. 

Ha\'i.a, apenas, uma objec;ão: a C'>i-.ten<'ia. 
em poder dos fanalicos, de magnificas armas 
de guerra e grande quantidade de muniçôe:> 
bellicas. 

Quem lh'as fornecia? E' claro que. arma
dos com facões 1le mato e garruchas, não 
poderiam elles resistir com tanta efficacia a 
um terço do exercito nacional, accrescido das 
forças policiaes dos dois Estados limitrophcs e 
de grupos de voluntarios conhecedores de 
todos os segredos topographicos da região cm 
que operavam. 

Posteriormente. alguns politiqueiros re
i;:ionaes, percebendn o partido que lhes poderia 
advir de uma CO\'illos.' exnloraçâo habilmente 
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architcctada. qur im1>re<;sinnas.c os or9ãos 
dirigenle-> do 1>.1ir. e actua,•r <ohrc e csp1rito 
nacional , procuraram lig~r os aconteci .. 
mento-; que 'i>C <'4.·~nrolrwam no Contestado á 
qul--sH\o <lc limitt-...; com o P.mrná. 

Os b;rndokiros, ent;io, depois tle terem 
ab1urado o cr<"<l<> monarchico e dC<i .tido de 
rcivindica~õc~ tenitoria~. p·N..;ar •n a uma 
outra ordem de cxlgrncia-; e de 1 1l~as mais 
dc\·ada-; : impunham, como <O•\ fü;•\O ~i,J.e qua 
non, para ..e rcnckrcm, a imtnt"Cliata ext.>cuçào 
da ...entcnça ju,hciari;1 que deu i.; mho de cau.;a 
a ~nta (Mh.trina. 

:\t-,,,c sentido !oram transmitidos para o 
Rio telcgrommas os mais disparatados e 
a~urdO"t. ,\\'C'nturc1ros de má nota. como 
°' ..:clcrad°' ravarC'l e Aleixo de ignorantes, 
analphabet..,.., e fanaticos que eram, se me1a
morpho-.. e.uam. de "ubito, em fi"-Caes inftexivei5 
"·' t'M'Cuç .. lo d~" '-.cntcnça-, judiciarias. 

O novo tmhthU\ tal como o da restauração 
monarchiea, lm dt...,prtsado, por inepto : e as 
dcpredaçõc:, da "<>na contestada '6 th·cram 
um tcm10 qu,1111.lo o general Setembrino de 
Carvalho con..egmu ,ub1ugar o ultimo rcducto 
e imporª°' rebeldes o principios da autoridade. 

01s.emos no começo deste capitulo que 
embora nilo ado1assemos como definitiva
mente verdadeira a idéa formulada por alguns 
jomacs, quanto lls causas que determinaram os 
3contecimentos do Contestado, ella não era 
nh;-,urda. 

Par~ce·nos que nossa proposição ficou suffi
<'irnteniC'nte dcmoni;trada, e acreditamos ter 
cumprido um <IC'ver de elementar justiça 
enunwranclo aqui . C'm ordem ascendente, a 
li"'til d t)S nossos collaboradorts nc~sa. de· 
IHOl1't r ;l\';lô : 

1 O in("itanwnto qm• (t 11-0ssc de uma 
p•Hl<' <lo C-onh• .. tado pela .força fazem os 
1ornac~ n ll t•mlle~ ao~ s<>us p._itricios: 

J. O ~·.;.pirito rc-conhccidamente exp..1n· 
1.oion-.it .. 1 da r:u;:i :111C'm;l; 

J O.. batalhilt•' de atiradores como or
f;•Wiiaç;\o militnr : 

4 O rnçontri• c:n poder dos fa11aticos, 
<l(_• volurnr-. dC" l''H'tic.1 d1~ guerra (_":,Criptos em 
a1lcm;lo: 

~ () lactn de '<' acharem °' fa11alieos bem 
~1 .. muki0.;,. 

ft .\ cirçum .. tancia muito .;,ignificativa de 
"'r1.•m a'\ for~.h in .. urrecta-. con.stituida,:. 
.. qua_,j '6 pol allemlt~ 1• '-*'\h dt.....cendentes .. : 

; \ cha~a profunda abt'rta na <.0berania 
nacional pela canhon<·ira allcmà " Panther " : 

:; O 3rt1go-p~ramma do " Grenzboten " 
exii:indo a Cf\'3Ç·'" de un exercito colonial 
pru ..... i.ino no Braúl. 

E .. u• ultuno, incontc..,ta,·elmente, é o que 
di'púe de maior podt·r de argumen1açào. E' 
~magador' 

( ap.1z ele o fulminar côm a sua logiea de 
frrro. t:onh\_·. ·mo-;. uma só claco;.'OC de creaturas 
prh·i lrgiadas ; a d<K qu~ eon..,testam existen· 
r ia de pretençÕ<', allcmãs <.0bre territorios 
<lo <ui dn Hra,il. 

Cotll1"u(l(ito d11tll publtttJ(do u s11ui711# 
mm.,ro " ' "O E11nl1to:· 
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1.-0fficacs inglezes observanc~o aeroplanos inimigos. "2.-)fanobrnndo ª"' 1><.'\a1t. 

A BATALHA NAVAL DE JUTLAND 
DEMONSTRAÇÃO ESTRATEGICA DA VICTORIA INGLEZA 

A narroli.''ª· detalhada e fiel, da batalha 
na\'al de J utland <.erá feita pelo 
Almirantado Britannico, de accordo 

com as part<" de combate. O critico na\'al 
i>O'»ue, entretanto, desde já elemento> 
sull1cicnh.":; para aprc.'Ciar, com ~ueraoça, a 
'igruficação <">tratci;ica e o n::.ultado ttal do · 
primeiro grande encontro entre as duas 
pnncipa<.,, frotas bcUigcrantes. A~ opcraçóo.-. 
desenrolada,, entre a tarde de 31 de ~!aio e 
a manhã de 1 de Junho slo. de facto 
conhecida' nas 'ºas grandes linhas, com 
precisão ba.'tantc. p;i.ra que o obsen·ador 
imparcial JlO>>-a tirar ai. conclusões ,·erdadeiras 
do \'iolento choque. 

~lai• ,-ale mNno para dar ao n0»0 1ul1,'<l
meoto maior autoridade, que tomemos cm 
con:.ideraçlo nc:,te exame summario, sobre
tudo a '·cr.,ão publicada, <;Obre a batalha, 
pelo Ahmrantado Alkmâo. )),_.,,ta ,;orle, o 
proprio inimigo l><!rá !orçado a acceitar, sob 
a pre>são de uma logica serena e invulneravcl, 
as observações que o bom senso e a arte naval 
estabelecem de modo irrevogavel. 

A analy>e da batalha dc,•e ser feita no 
triplice ponto de vi!ta do ob/'ectivo que se 
impunha a cada um dos be ligcrantes, do 
conjuncto da manobra cx1.>cutada para attingil-
o e dos resultados rcsp<.-ctivamcntc obtidos. 

Quanto ao objL>clivo que visavcm os navios 
inimigos, sahindo dos seus portoo; ci~ tudo 
quanto, á gui.,a de cxplica<;lo, -

é a destruição da !rota rival ; mas o alvo 
final e decisivo é o dominio do mar. l\a 
situação a que foi reduzido, de>.de o começo 
da guerra, o poder naval da Allemanha, o 
objectÍ\'O de qualquer grande batalha que 
tente, não será evidentemente outro senão 
arrancar á Inglaterra a chave dos oceanos. 
afim de apoderar-se deUes. 

Era isto o que pretendia o alto commando 
da esquadra allemã, ou pretendia apenas, 
como sitiada que está fazer uma sortida, no 
intuito de enfraquecer o sitiante, por uma 
feliz destruição parcial das forças deste ? Em 
qualquer das hypoteses, o revez dos Allemlcs 
é incontestavel, como veremos. )tas, ante 
disso. é legitimo notar que talvez o intuito 
real da esquadra allemã não fosse outro senão 
passar e não combater, isto é transpor a., 
linhas inglezas, para fazer um grande raid 
provavelmente contra as costas britannicas 
e os navios de comme.rcio que pudesse encon
trar. Desta sorte, imaginava o commando 
allemão lançar a confusão entre as forças do 
adversario, levar a cabo algumas destruições 
importantes e affirmar, aos olhos dos neutros, 
um vigor militar que restabelecesse o pres· 
tigio cambaleante do Imperio. Ninguem 
ignora como são caros aos AUemães os golpes 
dessa ordem. os unicos de resto que ainda 
podem ter a veUeidade de tentar, na sua fatal 
agonia, golpes em summa analogos aos seus 
raids aereos. Se era isso o que. pretendiam,~ o 

fracas.o da empreza não comporta discussão 
Ha quem admitia ainda a hypothese de que a 
e.quadra allemi\ entregava-'"' apenas a excr
cic10> do alto mar. 

Retomemos, por&n. a hypothese de que 
com cffcito O> Allcmlh queriam dar uma 
batalha. Se o objectivo d<...a batalha era 
conqu"tar o dom1mo d<» mare,,-unico objec
tivo '"'rio que ..e poderia propor uma ""'luadra 
<li>po>ta rcalmtnte a combater é força 
con,·ir que os Allcmles .offreram uma derrota, 
""to como não atungiram tal fim 

Se o que pretendiam, como sitiados, era 
simplcsmtnte fazer uma sortida, pode-se 
affirmar que !oram cllc:. os vencidos, á ,;sta 
das perdas que ..offrtram, não ob:.tante as 
infringidas á e.quadra ingleza. l\essa 
hypothese, o simples bom l><!n>O define a 
tentativa com uma formula pitoresca : os 
Allemiles foram bu.car lã e sahiram tos
quiado:.. . . . 

A apreciaçi\o da manobra não comporta 
ainda, como dissemos acima, uma analyse 
minuci~. impossível de ser fielmente feita 
cmquanto as partes de combate não forem 
convenientemente estudadas. Continuando, 
porem, a adoptar, como fundamento da no>Sa 
critica, a narrativa do Almirantado Allemão, 
é facil mostrar que a ruptura da batalha foi 
realisada pelos Allcmiles, abandonando estes 
o campo da lucla, numa luga que lhes foi 
facilitada pela obscuridade da noite e pela 

o Almirantado Alkmlo poudc Ili'""'"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""' enfim dizer : "As forças de com-

proximidade das suas bases de 
operaçôe,. Sua Magestade o Rei 
Jorge precisou bem a situação, 

bale da ~uadra allcmil de alto 
mar tinham avançado para obrigar 
a uma batalha as lracçc'k>s da 
esquadra mglcza que tinham 
sido as:.ignaladas, . por varias 
WU.'S, ne:;tes ulllmo:. tempo>, 
na co:.la sul da Noruega." E'força 
convir que e..sa informação é 
vaga e, por U6o mc.~mo, po~ ... ivel 
de cont4'>tação. 

Adnúttmdo que a esquadra 
allemi! de alto mar tivcsoe tomado 
o lari;o pa.ra obrigar a uma 
batallla certas !racções da es
quadra ingkza, n-,,ta .abtr qual 
era o ob1ect"·o des..a batalha 
Ora, em e.lrategia, os ob1ec11vos 
não ficam á merce do capricho 
de qualquer dos bclligcrantcs. 
l\ão i;e inventa um objectivo; 
são as orcumstancias que o im~ 
põem. Certo, o objectivo imme
diato de uma esquadra atacante Transporte <lo tropas servias cherude a Salonfoa. 

no ocu despacho enviado :\ es· 
quadra ; "a retirada do inimigo. 
logo depois da abertura do com
bate, privou-nos de uma ,·ictoria 
decbiva." Essas rcaes palavras 
resumem perfeitamente a physi· 
onomia gemi da batalha. 

Na tarde de 31 de maio, os 
cruzador"> inglcze:. que guardavam 
o mar na altura do -lkagerack, 
encontram. ao..,. fazer um reco
nhecimento. a C5<1uadra de cru
zado,..,,, inimigos. commandada pelo 
Vice-almirante Lipple, contra a 
qual, apc1ar da superioridade 
dclla tomaram" immediatamente 
JlO'Í~O de (combate. Os cru
zadores ingleus, naturalmente para 
C\'1tar que o inimigo, segundo 
o i;eu costume, se furtasse á 
batalha, approximaram-se delle, 
com louva\'el denodo. Os ma-
ninheiros britannicos, sob o com· 
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O MAIS RAPIDO VASO DE GUERRA QUE GUARDA AS COSTAS INGLEZAS 
A nossa illustraçào mostra um dos muitos barcos auxiliares, de uma p~odigiosa velocidade, que serve para guardar as c:ostas da 'Inglaterr~ C:On\ra. · 

os c:orsanos allcmães, -
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mando do \'l<C·"lnurante Sir ])arnl Beatty. 
fiei> ás su." i:lono...' tradaçõc,, queriam bater· 
se ; ·º unico meio t~a obriR:ar o inm\Íf,FO a 
accettar a lucta. rl't1U1.llldo a d1~tanC'fa entreª"' 
duas esquadr.i,. De outro modo, » condiçõe> 
athmo.pherica> teriam larilitado a retirada 
dos cruz.adort~ a11t.·m;\t ..... mab ct."ffo aanda do 
que ella dcu·-e. 

Pou«J 1cpoa>. comt'ÇOU a -.·gunda pha"" d.1 
batalha, pda entrada <"m -<•·na do. wuraçado> 
de um partido e de outro. ().; couraçado-
allemà~. de\'ido ,, pro\unidadc da... sua.;, 
ba1õ, cl1c1:aram pnnwiru do qUt· cr.-. ingletc ... 
~o que c---.tt."" ""'' aprt• ... ·ntaram. a t....c1u.tdra 
alltmà. ~~ob o cumm.mdo f.{l'f,d <lo ,,fmàrantc 
Schecr. ft·l rumo " par -.ul· .. udo·t.~lc," como 
<liz a narrati\'.l allrm.1. lfra o c.:omcço da 
fug.\. ( h proprios o ronft. .. ,am. 

A tt-r...·t-•1ra pha~. b.it.tlh.l rntrt· o-. coura· 
çados, fm porto.rnto r.tpitl.t t· apl'nas parci.11. 

A qu~1rt;t ph;bc con .. ishu num comb.tfr Ot• 
caça, quando o-o. rournç.ldm. alll·m~u.·... rugiam 
para ao; ... uas baz1·.... -'" C)h. t~m da noite 
tinha h.•nninMlo ;\ hh.'l'-l t•ntn• ª'"' 1-!rande ... 
unidade~. 

A batalha apu•..çntou·...._., d'al11 pu1 tkanh.· 
c;,ob um dos ~~u ... ª"' llt~rto ... mais l'xtranhos. 
O; c:u;a"toqwdciro-. <tlltmt\l'"· nv intuito dl' 
protc1-:cr :1 fu1-:a d(~ c·o\lla\\.tdus <' cmzado1c ... 
de hntallm, lançar.1m·sl', t•m ataqm•s -;11ç~ 
f('~'tivo... rontra O'.'> runra~adu... int-'ll.'IA..~ e 
"utros t.'ll·mt·nto ... ela l''tlll•Hlra do almirantr 
JellicCX'. A'-.salto" inut<;b .. no ponto de ,.í~ta 
da offcn"'''"ª· foram <'li"-. •1h-.olut;.ontnk im· 
proficuos, 1)01<1uanto 1wnhum d~ toqxdo' 
lan(ado< p.•lo' .\llrm~,., attangar;1111 o <bcpdo 
alvo. ~o ponto de vj,ta da dt•fen""ª· claro 
é queª"' ~randt• ... unid.uk .. m~k,,.t.., nào podiam 

aventurar-se mais longe, sem ~ arr1'.<ar .1 
penetrar na zona das mina:> alk·mJ.... O 
gro-;so da esquadra allemã poude ,,. h ·ar-"" 
de\ido exclush•amente á proximidad4! da'.>o 
..,uas bazes de operações. Sem essa \"antag ... ·m, 
unica a seu fayor, ella ieria pcr.-cido no 
primeiro grande encontro com a magnifica 
0>quadra ingleza. .\inda uma vez"" .\lkm~ • .,, 
fugiram ao dueUo que os 1 nglezes lh<-< propõt·m 
de.de o começo da guerra. 

De tudo is:>O conclue·se que a monobr" 
ingle1.a foi a mais arrojada e ~ábia que era 
~~vcl reaH~r. nas circ:um-.tancia ... o ...... r.1\·0-
ra\·c..., offcrecidas á esquadra britannka 

Cumpre-no. at:ora medir, 'ºb o ponto dt· 
''"t" do:. re.ultad0< colhidos de parte a parte, 
o alcance real da batalha de Jutland. 

Em primeiro logar, como com.t"llUCOCM 
l' .. Lratcglca. não houve alteração alguma d., 
"luação militar anterior á b.'talha. O nlnu 
rante inglez. apóz a lucta, .percorrcu minucio:-..."\ 
mente o campo de batalha, csquad1inhando·o 
cm todos os sentidos sem encontrar o inimigo , 
...(» drpois voltou. trancfbillamente á" ~ua .. 
hal.<)>. Ao cabo de algumas horas a C'><]uadra 
ingleza do Almirante Jellicoc, fumegante e 
altaneira, ganha\"a de novo o mar, prornptt• 
a entrar cm acção. O bloqurio cont inua , 
como dante~. a apertar o ::,eu circulo dt• ferro. 
0$ tran~port<'S não cessaram de despejar no 
tuntincnh:' o-, ine.xgotavcis contigC'ntcs d;h 
tropa~ britannicas. Ü.:> navios de commercio 
ri rcu lam li ' 'remente. pas..-.:.eando sobre O:-, man.· ... 
<lc um canto a outra da terra, o pavilhão 
britannico. Taes são os factos que, >em 
necessidade de commentarios. Sei.o a melho1 
-•gnific.,ção estrategica dos resultado-- obtido, 

ULTIMAS MODAS DE 
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pelo. lnglci.·,. Quanto aos AUemães, esca· 
rando pela fuga, apenas conseguiram adiar a 
hora d;;1 ckrrot.l dt.'<'J'-lva 

Em M'gllndo loi:ar, para medir a importancia 
da, perda' n...,1x·(ti"ª'· basta comparar as que 
soífrrram o-t doth ad\'e~rios 

. \ <...quadra allt-mã perdeu : 2 couraçados, 2 
(n11adort'> d• batalha. 4 cruzadores ligeiros. 
7 dt .... trovc" e 1 $Ubmarino, ao todo 18 
unidade; 

St• trauma ,jmplh '-Ortida o que pretendiam 
°' .\llcm.\t.., foram cllt .... que,.'\hiram tosquiados, 
"'J'.M'tlmo-. Raid' eh.• tal ordem não passam 
ele- forrnid.tvt.-l tia""'º· 

Compar,mclo ª' perda.... r~JX"'Ctiv~. ad
mut.uno .... n.t pt·iur hvpothese, que ellas se 
t·c1mlibr\·m. ron-.ickr.ulac; cm absoluto. To
m.ula-., pori·m. c..·m rd.u;ão fü, potencia~ na\'ac::, 
rc>rthpnndt·tltt·~. nmgm•m porá em du\'ida que, 
par.l a 1 nglatrrr.l, ;.1s perda-. ... offridas são 
p•rfr•it;.rnwnt~· ... upportavci-,, ~gundo wna 
fonnula j.!r.tt.l i\O'.'-. ,\llem.1.t'":->, emquanto que, 
par,, a .\llcmanh,l, o de--falque experimentado 
1w1..t fortemente "ºbrt· a '-\la C'-<JUadra. cuja~ 
<1isponibilidades a.cham·M~ assim con~idera\'el· 
nwnk rt•ch11.idas. 

J>e tudo quanto ficou dilo, é legitimo con· 
< Juir qur ~batalha naval de Jutland representa 
uma inconh· ... t,.v(•l victoria para a glorio!;a 
nMrinha brilannic.a. 

.\ aNlitando lmhhriar o mundo. º"' Allcmãcs 
t•mpavt'l.ar.un ª' s11;.1s cidade:, e acccr\deram 
luminarias, t~m ~it,;nal de rclosijo. E'levar 
muito lon,::t• n ... y ... tt.•ma do bltiff. Se com h.!:IO 
º"" Allemlc.•, peno;,,am rnganar ~ neutr~. 
a1wn...as offcrccem·lhc!-. uma occa.5-ião para 
<JU{' Cst~ 0:-. Ch311lc.'11\ : f>afdas das l1m1ittarias. 

Comt \SOASTE ~!. 

VERÃO 

J \'t• .. tul• t'lll •hlfcscntt"" côrl"' ' -~llle. Exiane ele Par1'.i. n1111u Ir"'· tl.t ( \"~rmtlh.1. \lud.l o \·e-.t1tlo em tre3 -.egundos. 
pux.mtlQ mn "•mpl~ cordão. ...-\.estido em t.affeta e velludo. s.-C.apa t-n\ htlfet.l m.lnnho. 
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FUNDA DO "' 18t,_ 

Diploma d hOflta H E.tpotiçio de Bau0t·A7tct 

... 1910. 

&1-u tema.na.rio • o pt1oclpal orglo 
em lngle& para u relaÇ(>M coromerciacs 
entre a lof(la·crra., a Amertca do Sul. 
Ceotnl, e o Mcxico, contendo o resumo das 
u tbmu not1e1u, eo relatono de todas a.t 
eompanbht rupt-Ua.01.os áque.Jles paiies. 

ladic& tambem a melbor opportuoidade 
para aegoc:K>e. o atado do mercado, e, 
o que lhe merece u~ cuidado especial, a 
sitoaç.to fio.ao e1n. 

Tem uma larga drcula.ç10 no coottoeote 
europea. bem como ao Bradl. e outros 
pai.Mii da A menca labn.a. Modo usi.goado 
por mu1to1 biloque:irot proprietanO&, 
u rortadOf• tn~enhearos negocia..a.tes. com· 

r.o.~:'m:y oad~~~· =~ :~':'. 
• por tod.is u ttDpreaat que tem totert'SSet 
o.a Amenu do Sul. 

P'Ut •MllNIM 9"1r a talli .... 

Re:da(itio a adnan1U.u(io, 3()9.312. D .. hwood 
Hou•e, 9, New Bro.d 54 .• LONDRES, E.C. 

AHl•n•hlf'A. annual •• ._. - .. 26 Shllllnrs 
Numero AV\1110., ,, ,, - ... - , • 8 pennle.s 

CASA ARTHUR HAAS 
Bello Horizonte, Minas Geraes 

A mai• antiaa ca.• de 8elJo Horizonte. 
Fundada em 1894 

IMPORTAÇÃO COMMISSÁO 
EXPORTAÇÃO 

Grande s tock de marhinas para indus
tria, ngricu1tura. Bombas movidas a 
va1>0r, clectricidade e a mão, de pro
cedcncia lnglcza, Franceza e Norte 

Americana. 
RUA d• ll•bl.<. No. 874. e. Postal No. 2 
•;ndt~\o tc~gra1>bioo: UAAS, DHORlZO!li'TE 
Codip: A B O 6A Edição 1Jeber'• R1l1t•1ro 

LIVROS 
•• O E~prlho •• tallsf;ncndo o rc<hdo 

de mu1un de ~us a~11;nantes abnu uma 
Stt\IO para c.:.umpra.s de hnos. 

()s pt"thcJOS dc\·cm $Cr dmgulO~ Com 
M 1mport.lnc1;\~ ao " Bnrcau de Publir .. 
çóts" 9, \ etc ria S t ."<- t Londres S. \\ 

" THE RUBBER INDUSTRY 
OF THE AMAZON." 

Gros'§O volume com 48 -illustraçõcs, 
Pr~o. Incluindo o correio, 7$oo esc. ou 
23.000 rs. 

" TROPICAL LIFE." 
Hcv1.,ta mensal. fundada em HJOS. 

D1rrctor J larold li amei Smith. Jmcrc 
6prc1~ arugo:s sobre café. borrncha 
•lgodà(') olco de palma. tabaco. a.s:s11c.1r 
etc. E.' a un1ca 1cvl5ta oeste gencro. 
A'-.•1gn:uura annual. m $htllings. 
" SOME NOTES ON SOIL 
AND PLANT SANITATION." 

l::' um hvro de J18 ltd.@in.as e 35 11111~· 
t:rações contendo 1otereo;o;ant"!S cap1tulos 
sobre a OOrracha do Ct:ará e outro5 
EstadO'I I•.' prefac:.<lo 1><l0Prol. \\'vnd 
ham D.:rnn-.tan C.M.G .. F.R.S.\V., O'i1cc· 
tordo l n'lltu\o lmpenal. e Presidente da 
~~~:t~cl~~~~u~gi~~ij~ de Agronomia 

" THE FERMENTATION 
OF COCOA." 

A fermentação do caca.o em com· 
paraçlo com a fermentação do chá do 
ca.f~. do tahaco, etc. ~ uma série de 
artJ~O'I dct<npto< pela.! p:íncipa .. 

:::~he~::~-,~~~~~~ TE!~e ~~l~ 
q,ut f: o un1co qne eXJste no g~oe:ro 1em 
tido ••voraveotme:ote commeotado por 
d•ve~ revt•tu mu1tu da.! qua~ de 
pnde c1rculaçlo. 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E•tabolecldo cm 1862. 

C.jMü.I tubtcr'lpeo. n,, 000 AC(OM ~ {to 
a.c&I ....... • • •• • • • • .(2,500.000 

Capital 1111llLado .tl,2&0,000 
h1Ddo de Aletvl $1,400.000 

e ... ,,i., t iJl: 

1. Tokcnhc>ur.e Yud, Londres, E.C. 
hUCCUKSALS :-

UKAZIL: Rio Chi J1.i...t.ro. N.i.1~ l'•l"J., Cc"'rJ, l>tt· 
N•blloo O.i..bla..~11tCM., s.ao Paakl,Cu.r'll)'b:i, 
Rio (.ira.oda do ~ Porto A .. tt-. 

RIO [)A PRATA. •kllllf'Yld4it.>. UM:D01JoAve:.. Ro-tan.>,. 
ti.SrA~ U~ll~ DA AXSRICAt S~\·ot'& 

FR.AS('\ 1~~.rwSmto.. 
PORf\)l.AL1 I~ IW ... 

~·:, -:..=.. \C:.,~;:.,~.:...:~= 
daAWf'IClll;.•l ....... C..f\.U'dtaedl~lf'R~~ t:: ~ ........ ta•U.,,_. pt ... ~ lf' Ar<"llt• .. . = :-,!.:':. ::.'= ::.-::..~· ~ colln..;•. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ Stowe.U Broth-u• 

EM MANÃOS Srowdl & S..o 

EM PERNAMBUCO : • Srowdl & Nq>hcw 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS, 

ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' co. 

Grane• Worka, 

LONDRES 
(UTAIEUCIDOS f.11 IUlJ. 

PabrhUU\tH d• .,,..._i;,.,. 
Di.OGAS 

PRODUCTOS ' 
CHUUCOS 1 

ACCISSOllUOS 
PARA 

HOSPITAES. 

o "ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Dro11a1, Productos Cbimicos e 
Ph1rmaccu1icos. 

Especialidades loglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA. RECISTRA.DA : 
.. esTREL l..A VERM ELHA," 

CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZIL HA MAIS 08 51 ANNOS. 

11.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLE.í.A). 

01 •1"1•l• h.1a:uot01 >1apo"e• com o muimo 
conforto. 

Serviço continuo do paqu<tle• 
entre 01 porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUGAL, 
il... d .. CANARIAS. s. v,..... 1C.V.~ 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• ""°'_ .. ela AMERICA DO SUL. 

ANTILHAS 
• 

CANAL DO PANAMA: 

Vuanda• pu1 caf,, Ap1rta 11111nto• de 
luxo e C1muo1ea com um• unlca cama. 

Crfadot Porturuezet. 

rAR.A l,f.OM\IAC'ÔES OIRIJAM~SE: 

Royal J\luil S t;am Pack~t Co., 
Pacific Sleam Na' igation Co., 

l.ondon ~ 18 Moor1a'e Street. E.C. 
Livcl"pool 3 1. Ja~• Strut. 

RIO OE tA "iEIRO 1 

55, A.-enida Rio Bra1:1ico. 

Linha de Vapores Nelson 
Vtagen1 raplda• toda • •• 1emaaa1 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoa 0 1 maia modico1, com o 
• maximo conforto. 

P•ra lnform•fÕ• • • obre pa1ea.gena 

ou t rê te• dir ijam•.•• 

Á •c•ncia-
WIL SON SON S A CO., 

Rio d e Janeiro. 
H . W . NELSON, L IM ITEO, 

Buenos A y res. 

FINANÇAS IRAZILEIRAS 

~lt/l/Zdal~ é o mais 

importante jornal em maleria 

de 6nanças e, no genero, o de 
maior circulação na Gran

Bretanha. Um diario incontes

tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 

capitalistas inglezes correcta
m e n l e s e informam dos 

desenvolvimentos financeiros e 

commerciaes do Brazil. 

Todas as communicações 
devem ser dirigidas ao 
Redactor ou Gerente Commercial 

"1\e F'lllllCW Timcs," 

72, C.kmu Slretl, Londres, E.C. 

LINHA BOOTH. 
~ 

Vlal'en• rerulare• entre Uverpool. 
He.spe nha., Portural, Madeira, 
Pari o Manáoa. 

Os paquetet ~o confortavelmente 
aquecidos por meio de irradiadores. 
caprichosamente ilhunioados a luz. 
electn ca, e todos os seus compartimentos 
apparclhndos com ventiladores. TranS· 

K:~m m~~~!~\·doen~:r~:!~~~ph~~ea83: 
e orchcstra para o conforto e goso 
de seus r>a''ªSCll'<b 

Para 1nfonna .. õcs detalhadas dingam·s~ 
aos a;tntes da. Linha Dooth, nos 
portos em que tocam. ou i. 

THE BOOTH STUMSHIP Co.. Ltd, 
EKnvtork.tt 
de Loodrtfl 

li, AdtlJ~i Trrncc. W.C. 

Admioistra~o: 
Towrr llail4in&i. 

Limpool. 

LAMPORT 6 HOLT UNE 
Linha d o vaporo• para t rana

porte d e PR•••&oiro• o m a las 
p ara a AMEAICA 00 SUL, 
BAAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vapo,..e de o•rsa., dl,..ctoe, tra_n. • 
portando e:>••••c-• lf'O a •Ó d• prl"'eira 
clasa .. 

P'artldaa Qwlnaana•• de M ancheete ... 
Glaea-ow. Ll•er-poot, M lddl•• br-owp e 
Lof'ld.,.., para a eahla_ ftlo da "ª·"•ir>O e 
aanto .. 

fl'artlda• qvlnaenaea da Claecow.. 
Llwer-poo1, M •ddl•abf'OWSh • Londro&, 
P•,.• M01'tevld•~ ewanoe•Alr" e Roaario. 

Oe Qla•sow, L l we,-pool o Hawto, p , ,.." 
oe POMO• oecl('lent••• da Amoriea 

do'"'· 

l'ara lnf ormacÕee olr1slr•ea a 

LAMPÓRT & HOLT, Ltd. 

LIYIRl'OOL ftO)'AI LIY,,. Qulldlns. 
LONOftll.- ae "'""ª 8tr•et. 
M ANCHllTlft- '21 Vork ltraot. 

BEBAM SÓMENTE 

CHA LIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EI TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZENS 



SUCCESSOS DA 

A peça de artilharia. de um couraçado inglu que destruiu o 
xrppthn em Salonica 

O.. dc~itos ~ armação do uppt'lin destruido pela artilharia inglc-z.a. 

Armação do zeppcbn deolrnido no. ;»ntano. de \·ardar 
prox1mo de Salomca. 

MARINHA INGLEZA 

O holopbolc que pnmciro d""°bnu o teppcltn. destruído 
em Salonica 

Zeppclin l..7 d~truido por um ~ubmarmo mglez. no mar do Xorte. 

Tripulaç.J.o do ..,ubmarino que dt:itruiu o zcppehn L 7, 
ealvando O• allemãcs 
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